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Resumo 

Uma das alternativas para minimizar problemas gerados pelos plásticos petroquímicos são os biopolímeros, produzidos por cianobactérias na forma de grânulos intracelulares. O objetivo deste trabalho é estimular a síntese de biopolímeros em Spirulina, utilizando acetato de sódio como fonte de carbono. As cepas utilizadas foram Spirulina LEB 18, Spirulina LEB 52 e Spirulina Paracas. Os ensaios foram realizados em duplicata e mantidos em meio Zarrouk modificado com limitação de 10% da fonte original de nitrogênio e concentrações de acetato de sódio de 0,2; 0,4; e 0,6 g L-1. Os cultivos foram realizados em fotobiorreatores do tipo erlenmeyer, com volume útil de 1,8L, fotoperíodo 12h claro/escuro, iluminância de 3500 lux. Os experimentos com duração de 15 dias tiveram concentração inicial de 0,3 g L-1. A cada 24 horas coletaram-se amostras assepticamente para acompanhamento da concentração celular. Os biopolímeros sintetizados foram extraídos por digestão diferencial. O melhor resultado em relação à concentração máxima foi de 1,36 g L-1, obtido com Spirulina LEB 52 cultivada com 0,6 g L-1 de acetato de sódio. A produtividade máxima foi 1,22 g L-1 quando a Spirulina Paracas foi cultivada com 0,4 g L-1 de acetato de sódio. A máxima velocidade específica de crescimento foi 0,45 d-1 no cultivo de Spirulina LEB 52 com 0,4 e 0,6 g L-1 de acetato de sódio. A extração de biopolímeros da biomassa microalgal encontra-se em fase final.
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